
i. lars^i 

RUA DR. ClXüDIO DIAS DA SILVA 

Decreto nfi 4549 cie 21-10-1974» Artigo 12, Inci- 

so III 
Formada pela rua 57 da Cidade Universitária Cam- 

pineira 
Início na rua Ernani Paulino 

Término na rua Monsenhor Loschi 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves» Protocolado n£ 6.098 e 6.099 de 18-02-74. 

DR. CLáUDIO DIAS DA SILVA 

Cláudio Dias da Silva nasceu na cidade de São Paulo em 24- 

setembro-1924 e faleceu em Campinas em 20~julho-1972. Fez o curso primá 

rio na capital paulista e seus familiares havendo se transferido para o 

Rio de Janeiro, lá completou os estudos, formando-se em 1951, pela Fa- 

culdade Fluminense de Medicina. Enquanto estudava e trabalhava, ainda 

fazia plantões no Pronto Socorro Miguel Couto, na Pediatria do Hospi- 

tal São Zacarias e freqüentava a Maternidade Escola das Laranjeiras. 

Em 1952 mudou-se para Taquarituba, neste Estado, como médico do Posto 

de Puericultura. Nessa cidade fundou a Sociedade Amigos da Cidade, da 

qual foi seu presidente e conseguiu a doação de um terreno para a San- 

ta Casa de Misericórdia, hoje em funcionamento. Tempos depois pediu sua 

remoção para a cidade de Itú, para finalmente, no último dia do ano de 

1957» fixar residência em Campinas. Nesta cidade teve ativa participa- 

ção dentro da sociedade, como na fundação do Circulo Militar e na cria- 

ção do Pronto Socorro Infantil Anchieta, do qual foi seu primeiro dire- 

tor clínico. Em 1968 passou a colaborar na Prefeitura e algum tempo a- 

pós, foi promovido para o cargo de Médico Chefe do Serviço Médico da 

Secretaria de Saúde, quando veio a falecer. 
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DECRETO-N.ò 4.549, DE 21 DE OUIÍ3&RO DE 1.974. \ 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

i O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confere 
0 item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de 
dezembro de 1969, 

; DECRETA: 

Artigo I.o -—Ficam denominadas: 

. I — DRv LUVERCI PEREIRA DE SOUZA (1914 - 1971) — Médi- 
çó —, a Rua 6 da Cidade Universitária Campineira, com início à Av, 3 e 

1 término à Rua 11 do mesmo loteamento. 
i. ; • 'II — DR. SHIGEO MORI (1947 - 1972) — Médico —, a Rua 7 da 
Cidade Universitária Campineira, com-iaício-à Av. 3 e término à Rua 11 

,ido mesmo loteamento.  - / 
i _III — DR. CLÁUDIO DIAS DA SILVA (1924 - 1972) — Médico —, 
^-a Rua 57 da Cidade Universitária Campineira, com início à Rua 46 e tér- A 

:mino à Rua 43 do mesmo loteamento.   - 
!_ IV.— DR. MIGUEL PIERRO (1916 - 1972) — Médico —, a Rua 
•58 da Cidade Universitária Campineira, com início à Rua 48 e término à 
Rua 40 do mesmo loteamento. 

V — DR. ALFREDO ANTÔNIO MARTINELLI (1920 - 1970) — 
Médico —, a Rua 63 da Cidade Universitária Campineira, com início à 
Rua 81 e término à Rua 54 do mesmo loteamento. 

VI — DR. ANTÔNIO HOSSRI (1919 - 1971) — Médico —, a Rua 
• 65 da Cidade Universitária Campineira, com início, à. Rua 53 e término à 
Rua 41 do mesmo loteamento. 

i VII — DR. EDILBERTO LUIZ PEREIRA DA SILVA — (1912 - • 
,1971) — Médico —, a Rua 72 da Cidade Universitária Campineira, com 
'início à Rua 4 e término à Rua 54 do mesmo loteamento. ; s 

1 VIII — DR. CELSO WEY DE MAGALHÃES (1908 - 1969) — Mé- 
dico —, a Rua 82 da Cidade Universitária Campineira, com início à Rua 
4 e icijLimio à Rua 43 do mesmo lüLeaiiieiUo. — -  

■ Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
iblicação, revogadas as disposições em contrário. 

I PAÇO MUNICIPAL, 21 de outubro de 1974. 

j. DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
i Prefeito áe Campinas 
Í DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
\ Secretário dos Negócios Jurídicos 
| DR. JOÃO POZZUTO NETO 
i Secretário de Obras e Serviços Públicos 

I Redigido na' Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
[Jurídicos com os elementos constantes dos "protocolados n.os"6.09S, de'T8 
de fevereiro de 1974 e 6.099, de 18 de fevereiro de 1974, e publicado no 
Departamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 21 de outubro 
de 1.974. 

DR. ARMANDO PAOL1NEL1 
Chefe do Gabinete 
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DR. CLÍÍUDIO DIAS DA SILVA g ! \ ; \ 

Rasceu em 24 de setemDro de 1924, na cidcde Sao Paulo^(SP),on— 

de cursou o primário no Colégio Salesiano Coraçao de - 

Transferindo seus pais residência para a GuanaLara, continuou seus 

estudos - ginasial e científico - na K.A.B.E., Moderna Asssociação Brasi- 
I 

leira de Ensino» 

Prestando o vestiLular, ingressou na Faculdade Fluminense de Medi- 

cina, no ano de 1945. ta. 

Trabalhava nessa ocasião no Laboratório Andromaco, como propagandis 

Casou-se em 21 de dezembro de 1950, cursando o 62 ano de Medicina. 

Mesmo estudando e trabalhando, encontrava ainda tempo para os plan- 

tões no fim de semana no Pronto Socorro Miguel Couto, na Pediatria do Hos- 

pital São Zacarias e, freqüentando aViaternidade Escola das Laranjeiras. 

Finalmente, após tanta luta e sacrifícios, formou-se em 21 ae de- 

zembro de 1951, semdo pai de seu primogênito nesse mesmo dia e ano. 

Ho inicio do ano de 1952, ingressou no antido D.E.C.-Depto. Esta- 

dual da Criançaççomo médico pediatra do Posto de Puericultura no Município 

de Taquarituba, no Estado de S.Paulo. Hessa cidade, Cláudio fundou a Socie 

dade Amigos da Cidade, da qual foi eleito o Presidente. Conseguiu até mes- 

mo na ocasião, a doação.de terreno da Santa Casa de Misericórdia, hoje em 

funcionamento. Tempos depois pediu sua remoção para a cidade de Itu, por 

ser mais próxima da Capital. 

Mas seu ideal ainda não se havia realizado, pòis sua meta era Cam- 

pinas. Lutou e finalmente no dia 31 ãe dezembro de-1957, fixou residência 

nesta cidade acolhedora, vindo removido para o Posto de Puericultura do 

C smbuí. 

Colaborou com seu pequeno grão de areia para o progresso desta ci- 

dade, tomando parte ativa na fundação do Circulo Militar de Campinas, ao 

lado co Coronel Rodolfo Petená. 

Conseguiu dar também a Campinas o Pronto Socorro Infantil Anchieta, 

sendo seu primeiro Diretor Clinico. 

Ho ano de 1968, teve a grande satisfação de vir colaborar na Prefel 

tura local. Tempos depois foi promovido para o cargo que ocupava como Che- 

fe do Serviço Médico da Secretaria de Saúde, quando a morte veio ceifar 

sua vida, no dia 20 de julho de 1972. 


